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O Minho coostituia, ha pou· 
co ainda, orna das mais poeti· 
cas e mais ricas regiões do 
mundo. por su~s ridentes e im
ponentes paisagens. pelo viver 
e tr2jar de seus habitantes, o
puleocia de sua vegetação, va· 
ri edade de culturas e riqu eza de 
suas indnstrias, dizia, não vae 
longe o Visconde de Villar inbo 
de S. Romão, em uma folha 
agrícola do Porto. 

Seus extensos milhares e 
trigaes, consorciaodo·se admi· 
ravelmente com soas uveiras 
e !atadas; a pojante vegetação 
de suas encostas, muitas vezes 
apenas limitada pelos alterosos 
cumes; as estradas, abertas a· 
lrnez da verdura perenne dos 
campos, sempre orladas de ar
voredo de alto porte ou conti· 
nuas ramadas; a alvura dos ca· 
~aes escondendo-se no íarto ar
"oredo, e os lendar?os palacios 
ruindo-se com o correr dos se
culos, tudo concorreu para a 
1iqueza e belleza d'esta encan· 
tadora região. 

D'esses bons tempos idos, 
pouco oo nada resta. A honra
da população rapidamente con
taminada por um falso progres
so, baixa politica e degradan
tes exemplos.perde suas santas 
crenças, habitas patriarchaes, 
elegantes trajares e são pensar, 
pouco ou nalla respeitando, dis· 
sipando na taberna seus sala
rios e abandonando o lar, de co· 
ração leve, á menor contrarie
dade sofrida. 

Assim o arrendatario, su
bstitue o antigo caseiro, sendo 
no geral aoxiliado por operari
os fugidos ao serviço militar, 
ou d'elle regressando com to
dos os vicios; pelos que não 
conseguem passagem para o 
Brazil, ou pelos que •ajusta. 
nas feiras de criados. 

A antiga agricultura minhota 
por nossos antepassados adop· 
tada e aconselhada por uma 
pratica secular, associando dis· 
t.incta e economicamente os ce
reas, pastos e vid eiras, com im· 
portantes industrias auxiliares, 
entre as quaes tanto sobresahia 
a engorda do gado, vae por 
igual sendo transformada e di· 
versameente orientada. 

O antigo caseiro, prototypo 
de honradez e do trabalho, que 
alegremente trabalhava todo o 
anno, vestindo pobremente e 
alimentando-se parcamente, o· 
blinha nos cereaes o pão para a 
renda e sustento da familia, 
tentando na engorda do gado, 
na cultura do linbo, na viticul
tora e em ontras industrias, os 
meios de honradamente satis· 
fazer os encargos contrabidos 
para as restantes necessidades 
da vida. 

Perdida a e.reação e engor· 

da do gado vaccum, cuja expor· 
lação ainda em 1884, só pela 
barra do Porto altiogiil 1:613 
contos; abandonada a do linho, 
p61a importação das pessimas 
linhas estrangeiras e propaga-
ção dos tecidos dti algodão, o 
'asphyxiadas as restantes cullll
ras e industrias, pela concor
rencia esmagadora dos protlu
ctos similares extraohns, eocoo
tron-se o agricultor na !riste 
situação actual. 

Para avaliarmos os resulta
dos, hnj ., au!eridos pelo casei
ro e propretario no Minho e 
que de per si, por demais ex· 
plicam a crise actual, traoscre · 
veremos os seguintes dados, 
fornecidos por um dos joroaes 
mais auctorisados do Norte, 
referidos a 4 aonos de cult:ira 
e 3 hectares de terreno de 3. • 
classe. 

CASEIRO 
No anno de ·1894. o ren

dimento foi de 44-:800; des
jJeSa-28:5 ·15; resultado po
sitivo 6:285; nP.gati~o O. 

Em ·l 895. foi de 35:500; 
despesa 29;000; resultado po
iiitivo 6:300: negativo O. 

Em '1896. foi de 32:050; 
despesa 29: 150; resultado Po
sitivo; 2 :900 o 'negativo O. 

Em 1897. foi de 25:800; 
despeza 3'1:000; resultado po· 
sitivo O; negativo 5:200. 

PROPRIETARIO 
No anno de 1894, a recei-

ta foi de 4/t.:800; despeza 
75:000; deficit 30:200. 

Em t895 . foi de 35:300; 
despesa 75:000; deficit39:700. 

Em 1896. foi de 32:050; 
despesa 75 :OOO;defici:42:950. 

Em i897, foi de 25:800; 
despesa 7 5:000;deficit!i.9:20ü. 

D'estes dados se infere que 
o lucro do ca ~ eiro con~istiu na 
casa de habitação, engorda e 
creação de algum gado, pequê
nos carretos e no terço do vi
nho e metade das fru ctas. 

N. estas condições o caseiro 
segue o unico caminho que lbe 
é dado trilhar; abaodona o ca· 
sal, procurando no3 centros po· 
pulosos do paiz salario remu
oerador e regalias desco
nhecidas, ou emigra, oa espe· 
rança de melhorar de posição 
ou de mais risonho fuloro. 

O proprietario, reconhe-
cendo constituir seu lucro qoa
si que exclovsivamente o vi· 
nho recebido. por issc que te
ve de entrar em matlo maior 
valor que a renda, e recoohe· 
cendo praticamente os resulta· 
dos negativos obtidos pelo ca
seiro nas culturas de cereaes, 
dedica seus mais ricos e ferleis 
terrenos á cultura da v·ideira, 
transformando assim os. antigos 
milharaes. triga'es e linhares, 
em pujantes e economicos vi· 
donbos. 

Tal é a orientação observa
da em todo o Norte, sendo boje 
opinião predominante mais va
ler fabricar vinho a 7~000 rs.a 
pipa, que pão a ~waooo réis 
o carro; e se, na prática, essa 
orientação vae vagarosamente 
.adoptando·se, é isso apenas 
devido· á falta de capitaes, per
maoencia dos velhos caseiros 

e excessivo amor ãs antigas 
culturas, que tão rico e feliz 
tornaram o Minho. 

dos da sua casa do-11 d. 

Os inconvenientes que re· 
sullam d'esta nova orientação 
agrícola, a todos é dado ante· · 
vel·os, porisso que a transf or
mação de seos ferteis campos 
e economico systema de enfor· 
cado, em largos vidonhos e vi
nha baixa, lerão como p•imei
ra e mais prejudicial consequen· 
eia, não rabricarmos pão para 
nosso consumo e não conse· 
guirmos collocação para nossos 
vinhos. 

gricolas nacionaes; e logo que 1 nhos, adormecidos pelo chlorofor
qualquer calamidade reduz em mio, esquec'!ram as tréva~ densas 
extremo as novidades.facilm~n- do porvir, a que duas almas inno
le forçam a abrirem-se os por- centes,_ br_ancas, ante_v~s sem pela 
tos, e conseqne~temeote a bai· vez pr1me1ra as delicias que o 

d mesmo lhes reservava. 
xa o genero; M · d' d 

O . - d . ar1d, porem, poucos ias e· 
µpos1çao o~ . 10teressa~ pois-morria. 

d11s, .sempre auxihauos pelos 1 Os medicos legistas da poli
propnos consumidores ~esad~s. eia, chamados para autopsiar 
contra todas as prov1deoc1as aquelle corpito magro e frio, de
que tenlem evitar a fraude, clararam linha havido infecção 
no paiz tão larg11meule exerci· apoz a operação e colllo causa 
da em farinhas, vinhos .azeites, mortis: 
e vinagres. como offi i.:ialrcente -«pleuro pericardite infoc
é recon~ecido 0 mesmo em tão ciosa, consecutiva a um trauma. 
alta cifra repot2da. tismo cirurgico.'l> 

Houve quem percebesse n'es-

S. Pedro, não vos querendo 
ver de heiça caida na sua festa e 
como sempre-conciliador, fez 
que a taxa . baixasse om pouco; 
mas passadas as suas viole e qua
tro horas de gyrandolas e fuoga
gà, voltou a assentar-se solemne 
e somnolento ás porias do ceo; e 
o cambio lá foi subi ndo, subindo; 
e só a vossa beiça ca iudo, caiu· 
do ... caiodo de cada vez mais. 

* Finalmente:-o ultimo golpe 
do bichinho despedrtçou, ao u lti
mar do mez-es.se cordão umbili
cal qoe ha muito trazia ligada a 
arte de Thalma á loisa do Esque
cimento. Cordão esse qoe muitos 
diziam tecido pela miseria com 
que o povo aoda a bracos mas
carando assim o qoe p'ou~os to
mam por causa principal:-a rc11-
ta de actores e a salada linguísti
ca que esses nos fornecem, quan· 
do em scena vem e;;tropiar as Já 
batidas peças a que podé chegar 
o seo folego ... artistico. 

Esta falsa orientação, é no 
entanto conseqoencia forçada 
da perda de valiosas industrias 
auxiliares, como as da en~orda 
e creação de gado. a do linho, 
etc.; pelos resul1ados nega1i
vos das cnlluras cerealiforas, e 
economicas vantagens auferidas 
pelos principaes agricultores, 
que transformaram os campos 
abandonados pelos caseiros.em 
vidonhos, cpor emquanto» ai· 
tamente remo oeradore». 

Sendo todo o Minho nota
velmente adequadu á cultura 
da videira, que n'esta provin
cia é cultivada desde as mais 
remotas eras, e sendo esses 
resultados ec~oomicos em ex
tremo lisoojeiros, rapidamente 
se tem propagado nos ultimos 
annos, tendo essas producções 
augmentado,grandtimente; pro
ducções que em annos bem 
proximos, enormemente se ele
varão pelas novidades a espe
rar das novas e largas planta· 
ções. 

N'estas condições, não ten
do sido opportonawente pro
mulg;idas as necessar ias 
providencias, vão sendo pro· 
gressivamente abandonados 
os cereaes; e não encontran
do os vinhos consumo nos 
mercadr,s internos, e per
didas as exportações, concor
rem no paiz com os vinhos de 
outras regiões, forçando.os a 
baixa de preço e desqualifica
ção de suas qualidades. 

Qual, no e11tanto, o coo· 
juncto de providencias hoje a 
promulgar para a pratica reso
lução dti tão complexo e vital 
problema? 

Segundo nosso penssr, in
soluvel é boje tão grave pro
blema, por isso que à alia e 
efficaz protecção a conce· 
der as culturas dos cere· 
aes, industrias auxiliares, e 
collocação de nnssos vinhos.se 
oppõem os se~uintes factores: 

Prejuiz.o para imporlaoteii 
industrias, introduzidas e ga· 
raotidas pelas leis do paiz, qoe 
nunca se deixarão expoliar de 
seus lucros,_e que fdcil e effi· 
cazmente se oppõem á celebra
ção de tratados de commercio, 
protecção das culturas cere~~: 
liferas, prohibição do alcool i&;:i;: 
dustrial, etc., e.te,; . . . · 

Falta de instrucçã·o, cares- te desideratuin essa manifestacão 
tia de capitaes, ahaodouo dos resumida pela mythologia gr~ga 
poderes publicos e principal· -no caranguej'l mordendo o cal· 
mente a desonillo da classe a- caohar de Hercules ... 
gricola, aioua boje considera· . Outros, pelo contrario, cha
da co:no a mais iufima pur to- m~ram o gigante às proporções 
do o paiz. humanas e fizeram subir o caran-

Taes são os principaes fa· guejo às formas mythologicas ••. 
ctores qu e, segundo nosso pen- coisas· · · 
sar, têm contrihuindo para que Mas 0 que ficou assente de 

tudo isto, pois o sahio ~.º Con
os mais comprovados talentos, gresso de Medicina e Cirorgica, 

Deve-se tamhem a Portugue
zes esse golpe de mestre; a D. 
João da Camara e á companhia 
dramatica, agora chegada de Lis
bôa, que nos deu Os velhos. 

as mais energicas vontades e ora reunido n'esta capital, em oa
patrio1icos intentos, por com- da as refutou quando apresenta
pleto Ídllecam. das pelo operedor-foram as se-

Em futuro mais ou menos guintes conclusões: «Os velhos, essa pastoral
ue nos põe ante os olhos a vida 

1. 0 E' a primeira vez que se aldeã, p~triarchal e gim pies da, 
opera um caso de thoraco- para nos, saudosa Pm.ri~· vida 
xyphopagia. tão meiga como as pombas ' brao-

proximo, a perda das exporta· 
çÕes, a desv~lorisação da pro· 
priedade, o augmeto dos incul· 
tos e a emigração dos povos, 
hão de dar fla grante teslemu · 
oho da baixa politica e da im· 
perdoavel incuria que ha tão 
largos annos véem entravando 
a solução do vital problema a· 
gri cnla , que ali á> aind a ha 
pouco podi a se r · salisfatoria· 
mente resolvido. 
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2.º E' a primeira vez que se cas que arrulham am ores pelas 
corta simultaneamente dous suas pradarias verdes: tão pura. 
ligados obtendo hemostasia como a farinha alva qoe a 4:Emi· 
perfeita em ambos. linha» amassa,como as santas ora-

3. 0 E' a primeira vez que se sec- ções qye ella resa! 
cionam e se saturam dous pe- Para dizer .do soccesso d'essa 
ri cardios ao mesmo tempo. genial operaçao, basla saberdes 

4 .~ E' a primeira vez que se a- que os homens de letras se junta
brcm ao mesmo tempo cinco ram e promoveram um especta
grandes cerosas -trez em uma colo em ho~enagem ao poeta fi
e duas em outra operada, dalgo, grande auclor do A/fon
seccionando simultaneamente so VI e Alcacer Kibfr. 
orna larga superficie de teci- Lêde a transcripçao d'esse 
do hepatico em ambas,]) festival, publicado · por um jornal 

• do dia: 
Depois:-qoasi no meio do <rO publico tomou parte acti-

mez, a placenta que noe a baixa va na manifestacão: não havia 
O mez de Junho soffreu em do cambio ao chouteameoto ca· um lugar vasio • oo thealro e o 

todas as suas phases o dorninio do rioca-foi cortado inesperadamen- jardim eslava repleto. 
signo •.. bisturi, como diria o te, rapido como um ah de estu· Quando cahiu o paooo sobre 
verda':leiro e JOdicio~o «Borda pefocção! A taxa indecisa, já o segundo acto os applaosos fo~ 
d' Agua», se houvera de escrever chronica entre sete e oito-ex- ram uoanimes aos interpretes da 
esta chrooica. plodiu sem o auxilio do rastilhe pastoral Os velhos. O panno en-

Assim:-logo no seu primor- calculo e da polvora dos jogado- tretanto cahira so por momentos 
dio, a cirurgica brazileira achan- res , na casa dos 1 O d. e logo após subia de novo. O · 
do que era de menos preço para el· Explodiu, porque tomou do · scenario era o mesmo. Havia a 
la a existencia, d'um d'esses alei- bisturi n'essa delicada opera- mais, em scena um bello retracto 
jões, que por 'hi se pavoneiam ção ... crns milagres de St.º An· do poeta, trabalho do nosso colle
d'oma creaçào á imagem o semi- tonio>, d'es5e casamenteiro santi- ga Renato de Castro, applaudido 
llrnnca de Deus, armou-se de pon· nho a quem as velhas devotas ao subir o panno, e estavam pre
to em branco e, com a arma da vam esquecendo a pouco e poo- sentes tBdos os interpretes da pe· 
carniça em riste, gritou: co, ou por se verem de esperan- ça e os actores e actrizes da com-

Não mais irmãos siamezes! ças malograd:?s, ou por sentirem panhia que não . tomavam parte 
Abaixo os grudados! as algibeiras vasias. no espectaculo, de casaca e tra-
E se bem que a douta Facul- Os romeiro~ da libra barata ge do haile. 

dade, depois de aturado exame é que não esqueceram este mila- Abria a sessão litteraria Coe
onde os luzeiros abriram as tor· gre electrico, e cairam na Bolsa lho Netto com brilhantissi mo dis-
neiras de todos o~ reservatorios como São Thiago nos mouros. curso. · 
da sciencia, invocaram os nomes Mas, pobres romei~o>! alvi- Admiravel nos conceitos, ar
mais arrevezados, sacudiram as dastes o Baptista que ainda não tistico no borilamento das phra
theorias mais em voga e escova- perdoou ao luzo thaumaturgo-o zes, profundo nos conhecimentos 
ram as ideias mais solemnes.:.._se ter-lhe roubado as prim1cias forruidavel no conjunclo , a oraçã~ 
declara~se impotente para resolver festeiras das lindas mocas! Não de Coelho arrebatou toda a platéa, 
o problema da separação das V03 lembraste que elle pÕdia des- que o ioterrompen varias vezes. 
duas xyphopagas Maria e Rosali- pir toda aquella meiguice de Ao fim, om<i ovação enthusiastica 
na, o bistorí tinha a sua rota tra· criança, com q:,1e figura nas oleo· coroou o bello discurso, que sen
çada, havia de exercer toda a sua graphias dos · saotuarios casei- limos não poder publicar. 
influencia l!ortante, havia de se- ros-para envergar a pelle hir- Seguiram-se-lhe Arthor Aze
"Uir sem trepidações a sua orbita suta com que se envolvia no de- vedo, João Luso e Orlando Tei
de sangue. serto, aquelle sobreceobo selva- xeira com os seguintes soueios, 

As duas meninas foram sepa- gem com que imprecou Herodia- eoormente applaudidos e que o Passi•jdade-' dos· ··éo'iisumi· 
dores qoti: ,.dJilfando ·· sempre 
por sua parte sem opposição o 
augmeoto c:onsta11te de todas as 
contribuições que incidem so
bre o agricultor, sómente sa· 
bem insurgir-se contra a mini
uia elevação dos produclos a· 

r_adas. O trambolho que viera de? lt:itor apreciarà ~or si. 
·ao mundo, -esse verdadeiro duo Por isso vistes o irado João De Artbur Azevedo: 
in carne nna-viu o ao gordio alar ao rabo dos foguetes, com 
d'uma existeocia cujo fuluro dia a que solemoisaram o seu dia, os A D. JOÃO DA CAl\fARA. 
dia mais horrendo .se tornaria, se- sacos das libras que fizestes sair Salve. poeta! Que melhor aurpreza. 
parado n'um momento por uma dos lastros, dos bancos e dos co- Nos causarieia, generoso e ufano, 
laminasioha á _tôa! E momento es.- f fres àas casas dos ~ambistas, pa- Do que mandar-nos atravez do 

d b · oceano, 
se cm que ois cere ros pequem· ra na sua quéd,a furarem os tetha· A fina flor da scena poi;tug\teaa? 



Artista, salve! Tendes a simplcza 
De cHacter antigo luzitano; 
Sois, entretanto, essei ,c;almentc hu

mano 
E um confidente sois da natureza. 

Ouvindo os vossos Velhos ha quem 
ouça. 

Chilreando estrophes murmur~s e 
calmas 

A velha musa d& Menina e moça. 

Os manes de Garrett vos tecem pa1-
mas! 

Da vossa prosa a musica balouça 
Os nossos corações e as nossas al

mas. 

'De João Luzo: 

FINAL DO 1° ACTO 

-Boa. noite, senhor Julio- Emili
nha, boa 

noite!-Elle toma a vela; ·um negru
me feliz, 

uma cloce tristeza os olhos lhe en-
ncvôa; 

olha-a ainda-que rosal- e na<la 
mais lhe diz. 

Tinham fa.llado. muito, alheiamente, 
á. tôa, 

das cantigas aldeãs, dos usos do 
pniz, 

dos homens da cidade, os homens 
dr. Lisboa, 

dos contos á lareira e de Julio Diniz. 

Boa noite!-Ellc sobe a rscada ... 
De mansinho, 

abre-se a porta ao fundo .. . E' o cu
ra!-E meu sobrinho, 

pergunte,- Dizc ·là que resposta ê 
que tem! 

E emquanto ella gagueja cmharaça
das nhrnzes, 

canta em cima uma vo7..: - C>1chopa. 
não te cases, 

San- Jo:io quer o teu bem; San
Joào qller o teu bem •.. 

De Orlando Teixeira; 

OS VELilOS 

Ouvistes? Todo o idyllio a voz do 
, padre córta. 

- «Ali! senhor padre que me men
tiu! .. Com -que m11goa, 

Olhos negros, chorae a vida quasi 
morta 

Cheios de amor outr'ora e ª l?º ra 
cheios de agua. 

Vós no peito a trareis, de ba muito 
aqui e11 trago-!\, 

Toda essa pastoral que a nossa al
ma transporta; 

Onde o rio elo Bem toda a caudal 
desagua, 

Onde tudo ê uncção e tudo a amar 
exho1ta. 

Bemdito sejas tu por toda esta ale
gria, 

Por este bem estar de alma que 1109 

fizeste, 
Por esta absolvição e por este des

canse. 

Bemdito sejas tu que noo dàs, hoje 
em dia, 

Paz santíssima, paz brilhante, paz 
celeste, 

Como um sol a b0iar no nzul de um 
lago manso ... 

Finalisou a ses~ão magna da 
A.rle, na phrase de CoP-lho Net
to, produzindo um bello discnr
so, Collatino Barroso, lambem 
applaudido. » 

A parte comica da manifes ta
ção- foi e~te discurso que o auc
lor trazia escripto n 'uns dez ca
dernos de almaço, e qoe a estas 
horas ainda estaria declamando, 
se não fôra o hocejar d'uns e o 
impertinente pigarro d' outros •.. 

Se outro · merilo não tivesse, 
ninguem lhe pode contestar o ef
feilo das ... dormideiras, que pos
suía em eleva do grào. 
Junho de 1900 

do, 0utra mulher qne nãf) ma 
ta. mas que é morta \ iolenl:i· 
mente, por eslrangulaç~o. no 
quarto mAz de mat1m1idarl e! 

A primeira e uma crimi· 
nos a confessa, Mi.posa infiel e 
a<lultera, que lP.nla simular a 
sua falsa honra a costa do sen 
prnprio sangue, e por ul1imo 
mãe desnaturada. A seg1101ia 
é a victima do amor infeliz, a 
amante estrangulada qu ando 
sente nas entranhas o fructo 
d~ sua falta, commeUi1fa na 
doce illosão d'nm resgate pro
ximo e com a promessa Od al
!iaoça pnrificarlora , garantia 
do seu futuro e da sua felicida · 
ue. 

Ambos e~tes casos hem 
!ristes e repngnaotes, 1Ms fe
lismenle rnrissimo~. se dPbate
ram ahi, perante nm andi1orio 
numeroso, a vi do de curiosida
de e de Pxemplos de p•mição 
justa e severa, no ·tribunal 
d'esla comarca . 

.Po~ém, mais triste é talvez 
coofe~sa l-o, amhos estes casos 
fi caram imp·.rnes ou quasi im
punes. 

A iofanleci•la, aquclla que 
enterrou o fruclo vivo das rnas 
relações amorosas, é fnlgada 
co mo criminosa iovoluntaria. 
Foi invol untariamente que es
sa ml!lh er teoton escond er aos 
olhos el e todos a sua folta, il
ludindo os medi ·~os <l e3de o 
prioc1p10 da concepção dos 
seus amores. descurando as 
pequeninas precauções indica 
rias pelo instincto materno e 
fioa lmente, •deixando morrer ao 
nascer» uma inoocente crea.nci
nha que mal vira a luz do rnnn· 
do e que soltara os primeiros 
va~ idos quando wa propria 
mãe lhe preparava as faxas 
morluariasl 

Essa mulher é pois con. 
demnada em iJous áonos de 
prisão, pnrqne o seu crime, 
julgado involuotario por um 
jury ele dez hoorar!os cirladãos. 
não merecia o a or paona, á 
face da lei! 

O segundó ... roas quem 
foi o anc!or d'esse não meoos 
horrend J homicídio d'nma mn
lher, que guardava no ventre 
um ser em geslação? 

O digoo Agente do Miois
lerio Publico no bem archict.e· 
tado libello accnsatorio que 
levantou contra o am ante infiel 
e diffamador d'essa desg raçada 
Baalriz, renniu, á costa cl 'um 
tr a b ~ lho persistente e aturado, 
to1h s as provas que se pocle· 
riam congregar n'om caso d'es
ta ordem 

O r eu nega a pés juntos, 
mas néga d'nma forma que 
deixa g1aves suspeitas no espi· 
rito de quem o onve. Nega 
que matasse a infel iz rapariga, 
mas cae a todo instante em 
fla grantes contradições, que se 
chocam repetid as vezes, a pro
posito de tudo·, da menor foti· 
lid; <le. 

Mas de resto, qoem seria 
o malvado que nas trevas e pe· 

Giz Vm·melho lo silencio da noite, á hora em 

os cnnns D' ArtTLU. 
quG os ladrões assaltam as vi· 
vendas e os D. Joans, que lam
hem roubam, sobem pelas ja-

Acabam de julgar-se no nelas aos aposentos das Bea
tribunal judicial d'estél comar- tr1zes, qnem seria o malvado 
ca dous crimes, qual d'elles o que pela meia-noite snhiria ao 
mais nefando e mais digno de quar to da infeliz am ante para 
punição. a estrangular, vibrando-lhe ae> 

Ambos homicídios, tive- mesmo tempo sol.ire o era· 
ram por theatro a mesma a'- neo fo rtes martelladas? 
deia, nma das mais populosas Elia, que era uma santa, 
e importantes freguezias do que vivia triste desd ~ que se 
nosso concelho, e foram per· seutia mãe e desde que o seu 
petrados em epochas bem prc1- amante pHecia despreza l-3,ga· 
ximas, talvez ao mesmo tem- nhaodo novos amores, ella, a 
po, lendo ambos o mesmo mo-· pobre e desgraçada Beatriz, o'· 
bil- o amor. essa noite, ultima da sua vida, 

No primeiro tratava-se aotevê lodas as suas esperan· 
d'uma mulher casada que es- çasdti felicidad e.porque o amaa. 
conde, matando, o fructo tios te a previne que irá logo,á ceia, 
seus amores illicitos; no seg un· pedil-a ao pael Mas o amante 

não ~p~ ar.ecr n ao pae e é 1) 1 qne vi s ~. 
pae quem appartice, na ma nhã Esrolhf-r am hem. rom ef· 
d0 dia seguinle. perantH o ca· f~ ito : a você e ao Joã6 Vascon· 
daver inerte d~ pobre fil ha! cellos. 

P.ir oulJO la do, a opinião S'io dois rapnes ·qne en 
pnbli ca, fl~sa opinião qne o dig-,estimo e -com os qnaes mante· 
no Agen te do M P. i.anto iv Ar · , ~iho as mais estreitas rti lações 
berou <l o alto fia cathedra. CO· <fami~ade . 

Mas seit peito j á descrente 
Sem motivos, de repente, 

Sô por querei· 
Troçando do teu amor 
.Nüo sentiu nehuma do l' 

E m te esquecer! 

P o1·is1w til moreninha 
Vens p'1•rt janella só::;inha 

Meditar. 
A gora sei o motioo. 
Qae tl'u pr,1to, ap1·ehensivo 

Pa: andar! 

brindo a imprnnsa period ir.a, Nãn pooiam fazer melhor 
represPntante sua com o laben aeq1~ isiçã o . SH 1·11 ainda a'hi 
fie assa la riada, essa opi nião a· estivesse e me pedi sse m a mi
pontava na sua gr:rnde co rrente nha opinião sobre o assam pto, 
o crimmoso. E' aquell e, dizia eu lembrari a os vossos nomes. 
a voz publica! Não indicava o fino nem Espozendo, 8-8-900. 

Mas se o rlignn A,geílte o l nsê Abreu, fiquem 11eacanç 1.- * * * 
condemno1'1 a opinião publica e do. Esses são ra pmis ela «liÕr· 
muito mais a cater.va de r3bis · ga» , mais r.omrm>distas elo que 
ca dorr.s que deturp am e entra· I qualquer figalgr1 d"idade avan · 
vam e desnorteam a acção 1 çach , que vive oo seu palacete 
investigadora da .iu s t iç~ . o jury, l assoro'bracfo rl e an.o~es secn:a
composlo por dez ho11rad0s ci· rf' s, lt(JSao clo as rlehms da pro
d ~ d àos , não qnir.. ouvir ess:i vincia e os momentos agrada· 
mesma opinião e ahsolven os vi> is qne a sna grrnde riqae-
reus, manda ndo-os em paz. za lhe porporciooa •.• 

Qne a opin •ão puhlica, apP- Se os tivessr.m escolh ido, 
za·r rl'est:is recriminações, não eu cr ilica ria tal facto, por e im
deixa de apreciar como m.erP· mora! • e cant1·religioscu E 
cern os fal'tt>S qoe ~ã fJ do seu oote·SP: eo não son menos a· 
dom inio, tamhem -é um r~ cto, migl) d'ellPS do qne seu. Mos 
pois que em todos os pontos é qne á ami~ad t' el evemos sem· 
da nossa comarca se tem com· pre sohrepô r os 'ÍDteresses do 
mentado "ivJmente as decis·ões bem commum. 
dos jnrys que julgaram d·estes Fino & C! fa?.iam maos 
dons crimes lâo sensãcionaes . papeis. Não nascer:im para is-

E para te rminar, não qu e· so. Elles não lem a culpa, 
remos 1100 passem sem reparo porque emfün • • . são e sortes• 
as palavras qne a impr ensa das creaturas. 

Exames 
Fizeram exame d'fostrucção 

primúia complementa r: no Liceu 
Centrdl de Braga, os alumnos da 
escola de E,;pozende, obtendo as 
cla~sifi cações seguin l'!S: 

D. ~lariu Rosaria Cardoso-
13 valores. 

~fati o Alexandrino da Silva 
-di~linclo . 

Henrique de Barros Lima-
dislincto. · 

Th0maz da Silva Pinto-H 
valores. 

Dellino Lopes- 12 valores. 
Alovsio Pereira Vi lela-12 

va !ores • 
Adolpho Pereira Villela-H 

valores. 
Henrique José Pimenla-11 

valores. 
Sebastião Alfo nso-13 va lo-

res. 
Aos paes dos examinandos 

bem como a estes e respectivo 
profossor, os nossos pa ~a bens. 

merecPn ao snr. Delegado rln Duu·lhe pois, meu caro Va
Procurador Regio, pois que, leotim, sinceros cparabeos, 
se umas vezes a acção 110 jnr por ler apanhado tão rendosa 
n ~1i smo im-pecle a da jnstiça, cpost~ ll .-E lambem os dou A todos os ~rofe~~ores das 
mn itas mais a :rnx1lia e a ios ao .Joao Va sconcello.~. . 1 freguezias do nosso concelho pe· 
pira e anima oo descobrimon· Quem apanha d isso, ettrn- 1 dimos nüll enviem o resultado o-
to de mu itos crimes que, sem vale a di ze r que apanhou a 1 btido pelos seus al umno9 nos e, 
a intervenção inves1i g~ dora eh chlnda» d 11 Na tal. •. em «t:au- xarnes. 
repostagP m, a justiça deixaria Lellas• de «I res•. ----------
impnnes. Para não l'itar mais Feliião d'ama fga. 
exemplos basta IPmhrar es~a * 
ce1ebre causa Urhino de · • • 
Freit as, na qual Lomou parle . Recommende-me ao «povo 
importante e hoorosa a im- amigo • e rl iga-me sa ainda 
prensa periodica do POí to'. tem por habito ir poslar-~e de 

Mas. diga ·se de pas:;a ~em. noite á esquio a da casa da ca
as palavras do snr. Drlleg aclri deia. df' pois dos estabelecimen
nãtl podiam ofiender nenhuma los fecbarem. Ou mod r.n de 
das p~sso as que constilniam o «rtHDO•, entrelr! ntio·se a cqu•· 
nnm o,roso · aurlitorio, pois, a n3rn pelo •Clnti? · .. D 

bem <li ze r. ninguem faz modo Tenha c~ ulella com isso, 
de vida, na nnssl terra, d'esta pois que o Hintze prohibiu o 
cois1 de rascunhar .para o cres· jogo illic·ito e se derem nm as· 
peilavel publico., sa lto ao e V i> ln-Clnb 1 .pod~ mu i· 

Talvez por oste facto o di- lo b ~m ser •fil ado• e ir para 
goo Agente do M. P. fosse tão a linda vivend a da esquina . . . 
expansivo no seu desprezo por Qnea; me avisa··· meu a
uma instituição, qne tem sido migo é. 
e ser á nm clos mais valiosos Descul pe a massada <lo 
fautores de civilisação e pro- SP. rn pre ami go. 

Alpheu da Gama. gresso. 

CA~TA~ D'UM D!~EnTOn 
(Ao Valentim Vianna) 
Mui propositadamente es

colhi o dia cftwje para lhe de
dk ar esta ca rt a. 

E' um rlia de sol cl~ro. oão 
reuito ardente e o ceu é d 'um~ 
·11m ::iidez rrystalin ~-Pgu3I á 
sua ~ lma r de moço ~ympa thi co. 

Nem uma pequenma nu
vem a ensombrar o bri iho re· 
fu'gente d'€s1e sol d'agostol Na 
sua alma, nem a mais leve 
mãcula a conspurcai -a! . . . 

E lalVPz seja por isso qne 
o seu nome corre muudo nas 
~ a se las, aouunciando estas 
qu e faz parle d'nma commis· 
são para os fdstejos de N. S. 
Soltidade. 

Esses senhores e@ ['K'zen· 
densas, sã'), na verdade, ho
mens de grande tioo. 

Quem està nas condições 
de fazer pa rte cá óa «fosLu ? 
perguntaram elles. 

-O Valentim-disseram 
logo. 

O seu nome, meu caro Va
hrntim, foi rapidaweote indi · 
cado para a commissão, corno 
o do alto trumpho político pa· 
ra o lagar dti mioistro. 

E lá foi você inves1ido o'es
se sympathico « :nister,, que 
a todos se impõe pelo fiw a 

AgusLo-9. 

P. S. 
o· Valentim! se vorê fôr 

«filado•, muitos e mi 'he!ros • 
hão-ele cahir na rêde não lhe 
parece? 

A. da G. 

PARODIA À 1 SCENA INTIMA, 

(a nm& menina d'Espozende) 

Qitando te vejo sózinha 
Da janPlla m01·e11inha 

Meditar , 
Queria sabe1· o motivo 
Ver se driva linitivo 

Ao ten penm·f 

E sses olhos mzos d'agua 
Denotam a tua magua 

Tua do1·, 
E, eu de te vcfr assim 
Tambem sinto dentro em mim 

Certo amargor! 

Em lugar de tão tristonha 
E u queria ver-te risonha 

E a cantar 
Deixa linda essa paixão 
Que wn maluado co1'ação 

Te quiz dar! 

Julgaste ser verdadeiro 
O amo1· tão lisongeiro 

D' estudante? 
E juraste- lhe amizade 
D"um so1·1·izo ela verdade 

Tão f'rizante! 

Ã nossa cal"telra 
Regresson do Purto on ~e 

foi prncnrar al livio aos seus sof. 
fr imenlos, o nosso '2 m igo José 
el 'A bren, digno :amannens" da 
CamaPfd'es te coocol ho. 

-Tambero na mesma ci
dade e com o mesmo fim es
lt:ve, n'estes ultimos dias, o 
nosso eamigo e collaborador 
Xavier Vi aona . 

-Vindo do Porto, onde 
reside, eocontra·se na sua fo r· 
mosa qniota de S Paio rl 'A n· 
las. com s. ex. m• fa mil ia o 
ex.mo snr. Manoel José Alves 
ele Azeveclo, nosso ohzeqnioso 
asssignaole e bemquis to com
mercianle n'aqnella cid ade. 

-Reg ress(lu de Braga, 
oncle se ach11 va de licença ha 
l.ia srante tempo, o snr. Josê 
da Luz Braga, digno escrivão 
do.3.0 nllk io d'es ta comarca. 

-Acha -se n'esla vi ila, o 
snr. Joaquim Celestino Nyni. 

Posse 
Tomou posse, em um dos 

ultimas dias, do lnga r de es· 
crivão de ím rnda d'este con
celho. para onde tinha sido 
tnnsferido, da comarca ele 
Vieira, o snr. Antonio Luiz. 
Marqnez dos Reis. 
~ 

Romarias 
Tem lug ar hoje, na visinha 

freguezia de Gand ra , a costu· 
m3da romaria de Nossa Senho
ra de Gu adelupe. 

Na proxima 4. 1 feira rP.ali· 
sar-se·ha lambem na fregne· 
zia das Marinhas a popular ro
maria a Nossa Senhora da Sau
de. 

D ~ve rea lisar-se hoje a 
costumada romaria de S. Lou · 
renço. na sua capell ioha no ci· 
mo do Faro. 
~ 
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A udleuclas Geraes 
[<',, ra m j 11l g ~ do ; oo Lr1b11· 

nal rl' 11sta rorn1rr.a . nJ nltinn 
SPg110da feira, Paulino rios 
s~ n los Portell;i, d~ frPg tlf' Zi:t 
rle Pal meira A Roz ~ 0 1as . d<! 
frpg uezia d'Apulia , por crims 

· .ele hnmicirl in. 
·O jury d11n o r.rime por 

· nãn prn vado seodu os re u~ :t · 

' bsol v i 11o~ . 

r.om m11 nta-se muito esta 
deci~ão . • 

Uevlmeoto maritlmt> 
Entradas 

Oi~ 110-- Hia tA • Ho.j Horh, 
procedtrn te dti Scllnbal e Lis
boa, com cal. 

• -Cahi~n11 'Ventu ra 
ele Dr 1J~ 2.0 

•. proce<lente fh 
fi~ueira. com ca rregamento 
dd pedra de cal, consignado 
a D·1ming.1s Font ~i n has. de 
Fão; mestrP Lni7. Pimentel. 

Sahidas 
Dia i1-C i111411e •Ventu-

ra de D. us ~ º•, com '3s tro, 
para a Figueira, mestre .Pi
meo lei. 

A' carga 
HiatP. «Boa t-1 .. r~ » . 

Fora da barra 
O cah ique « Elelv111a f.º», 

com ped ra de ca l. 

Caç.1 
Diz o O'OS§ll e .el igo dP P11s. 

lmas. a pagi aa20, arl. 5 1°.: 
•E' prohibido caçar coelh11s H 

lebr11s. desde o 1º· rle Março 
:. té 3 l d' Ago>to; P"rdizes a 
coelornizes <1 11,cl11 o 1° de Fe
vereiro até 10 rle Setembro; 
sob multa de 5.000 reis. ou 
incorrer nas penas estabelele· 
cid as no C0digo Penal. • 

Isto diz o no~so fa moso 
Cndigo dii P1Jstu r a ~; porém nós 
dizemos fltle, segunrto nos 
consta. este a rti~o e ainda ou
tros que se lh e seguem, bem 
como se us respectivos para
grapbos são lellra morta ern 
diversas freguezias d'este eon
r.elho, e nomeadamente ua de 
S. Pa io d'Antas, oude se eaça 
desca radameute.ponrio em pra· 
tica um abuso punível e pra· 
visto tan to no C 1ri. de Postu
ras como no Codigo Pen:il. 

B •m será que as noss::s 
auclúrid ades , indagaoelo rf es· 
tes abnzns, os r~ çam punir, fa
zenrlo des ta fo rma respeitar a 
lei, de que sllo fiei s execntores; 
qnrndo não, nem lei nem auto· 
ridades terão a mnra ~ iil ade e 
respei to que casos destes exi
gem. --------

Alfredo Campos 
A seu pti1J1 dn acaba de ser 

trrnsferido para G111m•ães,este 
nosso ami go, que hà bastante 
tempo e com louvor d1 l11dos 
exercia aqui o cargo de rl igo 'l 
chefe de conservação dd Obra& 
Publicas, n'es te concelho. 

Que o nosso amigo cooti· 
oue a gozar n'aqofl ll e concelho 
da mesma sympalhia. é o nos
so mais ardente desejo. 

Ioceodlos 
No ultimo sabbado, 4 do 

corrente, pelas 5 horas d:i tar· 
de manifestou-se incenrlio em 
um coberto da cas3 do snr. 
Luiz s~rra, el a fregnnsia de Be· 
li nho. d'este concelho, ardendo 
completamente. . . 

O incendio teve origem em 
nm carro de li nho secco qoe 
estava no mesmo coberto e ao 
qnal om3 criança , filba do sr. 
Serra. qnando brincava com 
phosrhoros, pegou foi?º· 

Não estava no seguro. 

Tambern no ultimo domio· 
go, pela~ 7 boras da maohã, 
se maoifllsloo iocendio n'um 
predio qne o sr. Antonio ~o
mingues Lopes, d'esta v1ll~, 
possoe na freguezia rle Palmei· 
ra,no lugar do Birrai, ard endo 



com pl Ptamenl fl uma par le da 
casa de um anda r, qn tJ , segun
rl n rons la. linha segu ra em 
1:000:000 re i ~ . 

O in ce ndin. rl izem ter sido 
pos to por uma cri ?.nça meno r, 
filha de nm ca seiro que ahi 
morava . na occasião que O!I 

paes estavam pHa a missa. 

~ 

A ' Ex. ma Camara 
Algnem nos peol e p Ha qne 

chamemos a :i lleoção <la nos
sa etli li·larl e para uma porção 
el e en tulho. qne !icou n ~ Ira · 
vessa da Vi e li a 1la N ell a, 
das obras rl e orna r,~ sa rlo 
sr. Grego ri o José il(1s Reis. en · 
tolho qne ali e~ tà a imp edir o 
transi to e. a boa lim pP za q•rn 
deçe exigir no aceio d'esta vil -
12 . 

Ur;:re. po rl ~ nto fazPr sr i~n · 
te ao ijouo rl ;; s o br~ ,; qo e de 
ve removPr o entulho d' ali 
quan to aiJtes. 

A nossa barra 
Em vi rtude ri o mau estarlo 

ém qne ~ e encontra a bHra 
rl'este porto e d ~ s rijas norta
rlas qoe se fizeram se nti r du· 
ranle a ~ *' mana fiu cla. nfo de· 
raro en tr a d~ aqu i. arribanrl o 
ao ab ri go eia costa da Fi gueira 
alguns ca hi qoP.s o cha lupas, 
qu e 'i nh am consignadas a in 
dnslri aes rf P.s ta vil l:i e da visi
oha f reguezia de Fão. 

Uni lance d'ol hr,s dos snrs. 
da pol11ica para es te as3nm
pto não seria tempo ptirdido. 

Escola Ro1ll'lgues Sam
p aio 

Ainda ha pouco. n'este jor
nal. chamav~mo s a atlenção rla 
poli tic:s reg1• neradora par a o 
estado paralisador em que se 
encoíltravam as obras da E~
cula Rod ri gues Sampaio, d'es
ta vil la, e já hoje temos a re
gi ~ trar a boa nova do prose
gnim eolo das ob ras de carpin
teiro, mand adas c.outinuar pelo 
actual govrrno. 

Bom se ra que os directo
res d'aqu tl les trabalhos façam 
com que a cons trucção do 
ru a ~D i fi co edifi cio fique con
cluida o mais breve possível. 
addmittindo o numero de 11pe
rarios sufficiente para tal fim. 

•~eHe adulterado 
Por majs d'uma vez nos 

temos refe rid o n'este jornal an 
in~oal i fi cav e l abuso, que tod os 
os dia s se pratic& em Espozen· 
rl e, da venda de leite desna ta· 
<l o. proveniente d'essa conheci· 
il a fabri ca de desnatação de S. 
Paio d'Anl 3S, abuso que rep re
s1;n la um grave allenta ilo co n
tra a sande publica e um a 
fraude e por isso deve ser re 
primi da pelas auctoridadl!s 
compPleoles. 

Porém, apeza r dos nossos 
protes tos e instancias . es te es · 
caodal nso abuso commette-rn 
todas as manhã s, nas barbds 
da s pro pri as aucto ridades, cu· 
ja in dolencia e desleixo em fa
ce de a ~ so m ptos d'esla na ture
za póde ~ ccarreta r as mais se 
' ias e lau es tas consequencias. 

l\I ais uma vez. pois, dei 
xamos aq oi o aviso a qnem 
comp ete, pedindo as devidas 
providencias. 

Antonio Moreira da 
Cr u z 

Este n o ~ so dedicado ami · 
go e bemquisto commercian te, 
é prop rie lario d'oma das mdiS 
import ao lt1S confeitarias, que 
conhecemos na capital, pela 
variadissiraa quantidade e pe 
las l.J elliss imas qualidades dos 
arrigos pertencen tes aquel le ra · 
mo de commarcio, excellente 
wente manipulados por pro
fissio aaes competeat1ssimos. 

Os acreditados estahr-
lecim rrn los rio sn ~ . Crnz estão 
situados na Av enida dJ L i b ~ r
dade , esq uina da Ru a das Pre 
tas , em Lisboa. 

Merecem d ~ pr ll íerenc ia ser 
procurado. 

P!!dem-nos a publicação do 
seguinte: 

Nenhora da samle 

Coimh r ~ . srn ,lo ns tra balh us 
pe1 feit1ss imos . 

BILHETES DE VISITA 
Quem ha ahi que não conhe 1mp1·i11wm-111 t• uau · cõ .- 1111 

ça a grandiosa romaria em hon- de "iRita dmuJ t~ :! OO" 1 0 0 
ra de Nossa Seahora da Sande, 1•e1t1 o c e nto , na \ y1wi;1·a
que se venera nas Marinh ls, e phi11 11 ' .-M&e Jor11n1. 
ann ualmente se real isa nos dias Da J{rand., ..-a1·i e dad e 

o nosso nonlvei•sarlo 14 e Hi d' Agosto, no piLtoresco" m unr1õe11 e ty11011 á ee-
e ap rasivel lugar d'Outeiro? colho. 

llello e propi cio ensejo dado -~~ 
ª .mi lhares de devotos para em Joroaesi'. pnra embrulho 
piedosa roma gem dirigi rem ~ !I 

• 
~ 

bom purn e 
moído á vis

ta do fr eg nez, vend e-o 
o Lozn , 

T:lrnbem lhe che
gou a boa UVA PAS
SA de Mnl;i g1' a 160 
reis cada 459 aram-;.:. 

ma~ . 

no concelho. 
A ' c asa FREIT,~~ 

O estabelecimento 
mais antigo e act'edi
ludo da villa 
HUA DO ENTAl.EIRO 

ES POZENDE 
- - --

VENDE-SE 
Ag ra1lece 111 os p 1t 11h u raJ1 ~ 

si mos aos nossos dignos col
leg as na imp1 ensa a~ palavras , 
tão amaveis como immerec i· 
tias . com one uos cnm rri mcn
t a r ~ m por 'occas1ão do 9. 0 an
uiv er!Sario rl' ~ s t e se m an~ ri n . 

suas suppli cas forv~rosas á Vir- N'est3 redacção ha pd ra ven· 
gem milagrosa da Sa ude, e alegre de r grande quantidade de jornaes 
e convi da ti vo arraial para se go- para embrulho, ao preço de f,O ~ U 
sara ameni da de do Ju ~a r n'es- reis o kilo. Cada 15 kilos 850 rna casa lerl'ea 

Vina~re branco a 
120 reis o litro. 

A lodils a expressão sin 
cera da nossa e t~ rn a grati dão . 

tas tardes mornas d'eslio, devo- reis. e quintal 11a rua dP, S. 

~ªr~d~o:ª ~~~~~~~sm;rne~e~~:e:!som - Á--N- N--U-__ N_C ____ Q 0 ANNUNCIO João. Para ver e lra-
Este anno terão o~ aprecia- I' 1 s V.) lar com o fiador A nlo-

Apulla :IO de Agosto dores d'este genero de diverti- L { 2 ·ª publicação J nio dos Santos Garcia. 
Além rl as familias que já mentos occasião de ouvir u'aq uel· Pelo juízo de Di- - --- - - - --------

aqui se enron lP vam a ba nhos la romagem 3 band as de musica, Comarca d'Es pozeode reilo da com::irca de 
tem che~~do mais as ~ego in - muito a fa m ad~s, e de ver ali a- EDITOS E d 
IAS: dt1 Barce ll os , a: .famili a 1 berla uma bri lhante «kermesse_l> DE THl~TA Ul1Ui .:.iSpozen e e cartorio 

Carreira para a praia 
de Banhos Suave

:Mar 
Guim .ir ãPs Se1·u11d ino Este · 1 de prendas , orga msarla ª cap rr - 'b i.ª publicação do escrivão do segun-
ves e D. Vi na are; da Lage. a cho,_ onde os crManeis» podem ' P..i lo Ju1· zo d•' dt' - do offi1c1'0 = Roc'.ll r'l = 

. . . l> ,. . • sort1r-~e de rendtn h3s, bonecos e " v · (',.., 

r~mtl!a dfo s_n_r. dl e r r ei rE~ ,l do,. Lugigangas mil para presentear rei to da comarca d'Es- se prncess::irn uns 311- " 
1 orlo'. ª, am1.l1a o snr. '..! uar- as ama_das .~ a ri a s . 

DE 

do da Fonsr-ca. ass im ro mo ' Alem d i s~ o. a ornamentacão posende e carlorio do tos civeis d'inventario JOSE ~li\RI\ ALVES 11.\CUADO 
t ~ m chegado bastante gente,. da ca ~ella. sera executada n '~ m lerçeiro officio, cor- orphanolog ico por o
<lo c~mpo. , gosto inteiramente novo e digna rem editos de trinta bito de Joaquim Mar-

Bum será qn e a nos~a Ca- de ver-se e af'lm irar-se. · . 
rn (l ra mande sem demora com. li !-' romaria, pois, nos dias u dia s, a contar <la S t~ - l.rns, residente que foi 
pôr a e str~.1:1 que conduz a e 1o! gunda publicação no no lug:u· da Capella, 
es ta praia a qual se encon tra 1 ·------- Diario do Governo, ci- freguezia de Rio Tinto, 
o'um. estado vergo11hoso de 1 Codlgo admlnlst~atlva tando o interessado em que é in vénta1fa11le 
deteri ora ção. . Apµrn vado por Ca rl ~ de 

- Abre 
0 0 

dia 15 d'este Lei de 'l rle maio de f896 e José Domingues de a viuva Joanna Maria 
mez a eslação telegrapho-pos - mandado cont inuar ª observar- Mi11anda, residente em das Neves, residente 
tal , n'es ta estaoc1a balnea r. se pn r il ec· eto de 5 de julho r)arte in certa nos Es- no me~mo legar e fre-

* * * rl e 1900. 11u e s11 spend et1 o que 
fôr a pu blicúlo pr.11 ··0 antes . tados Unidos do Bra- guezia; e n' elles cor-

Fão, :l.O de Agosto 
Esta P.diçãn é seguida de zil, para fall ar e as- rem editos ue trinta 

um copioso creper tor io alpha- sistir a todos os ter·- dias, o quaes se prin-
Foi brilhante 3 r ec~pção beticn; • rl e lorla a lei?islaçfio · · 

que fize ram ao rnr. dr. Manuel modi fi cando, altM~ o do 0 11 es- mos do in vent ario or- -.:1piarão a contai· da 
Ev a n~ e li s ta da Silva. cla rece ndo o corligo de !! de pha no)ogico, a que data da segunda p11-

Q11audo o nov-0 medico · .1 1896 ' bl ' )' maio 11 0 • até ao prese nt e; n este j
0 

LJ ÍZO se está 1cação ( este annnn-

Corneou no dia 1 de 
agosto, a carreira dia
ria para a praia ele ba
nhos d'esta villa, par
tindo o carro da Praça 
Conde de Castro ás 5 
horas e meia da ma
nhã.Preço de id a e vol
ta 60 rs. Os bilhele8 
d'esta caneira acham
se á vend a no estahe
lecirnent o do sr. José 
da Costa Terra. 

chegav a, snbi ra m ao ar gran- e da labella de Amolum entos d . o· . d G 
da quantidade de fo ooetes l'I d proce . endo por obilo CIO no « 131'10 o o- é... ENXOFRE· ~ as secretar ias das corpnraçõ- . ., ,, 
toca va uma ba uda de musica. es. aoctor id ad es e tribuna es· a· el e sua mãe Joaquina verno», citanlo Anlo-

O dr. Evangelis ra fo i e dmin ist rat ivos. Gonçalves Coelha, mo- nio dó Vali e. casado 
tem sido : muito cump rim enta· A T b 

d 
a ella ê rl e gran1ie in- radnra que foi no com A nna Martins e 

do pelas pessoas mais gra as teresse) ara quem tem de se- l A . . , 
d'aqui e dd S visinha s local id a- guir processos adm ini strativos ognr do Amparo. da nlomo da '.~ CoRla, ca-
des. e o repe rtorio para a consulta freguesia d'Apuli a. sado com Thereza 

Festa sympa lhica e signi- d d' · E ' 1\1 · b ficativa. 0 co igo. e so quem tem de 1 spose n de '~ 30 de a arltns, am os ausen-
- Egtá en tre nós a ex .m• 0 co mpul sar sabe quanto vale Jun ho de 1900. tes em parle incerta 

este gui ~ . 
rami1ia Marinhas, residen te 00 oj peíl irlos rl e ~ Pm ~M ~i- . Veri(1qu,ei. nos Estados Unidos 
Porto. . rigiflos à • Bibliolheca Popular ~Juiz de direito., 1 ·º subs- da Republica do Br·a 

T d tituto. . . -
- i v em ~s n. p~azer . e fie Le11 is laçã o, 1rua da At alay a, Manoel Josi Gonçalves Vil- . ZII, para na qnalida

ver o sor .. Joao S1moes. dile- : 183 . 2°, Li sbna.-Prr·ço (íran 

SULFATO DE 
. COBRE 

Já chegou grande 
quantidade ao muito 
acreciitaflo estabeleci:. 
mento de A:ntonio Pes~ 
soa Braga, em Fão. 

t:r_j cl? fi lho d r.s ta terra e symp a- . co de porl f\) 300 réis . las BcJ~~~rivão inte1'ino 1 de de . ~ntere~sados 
th1co .negocian te da pr .- ça do 1 E 'l' B no 1·e"e1·1 ,Jo 1nven ' mi io ernardino Moreira 11 

- '.%. 
Porto, para onde ?ªr1

1
iu. · Encyclopedia por-tu_g_u-eza tario, assi stirem, qne-

~ ~ ..... 
t:r_j '""3 

-:-Ao coutra rio r os an nos illustrada. J a~ t.eri o res, este anno . ape nas 1 Recebemos 0 füsc iculo 68 1J ~ ~!Jl fl..111 ,~ ~,& ren< O, a todos os ler-
~1r a fa zer uso '16 b~nhos . ~ a i [10.0 do ~ .º volume) d' este ma- ~I~~~~ ~t'lj mos até final do mes-
nossa excellenle praia . um 11· · gnitico dicc ionario uni versa l pub- ~ mo inventario e sem 
mi lodissimo nume ro de fami· ; licad_o _sob a di recção do sn r. dr . c p . . d 
lia s. 1 Max im iano Lemos, lente da Esco- ompra-se na har- preJUIZO O seu regu-

Apulia . embora muito lon- la Medico-Cirurgica do Porto macia Central-Espo- lar andamento. 
ge de estar ao nosso alcan ce, ! 562Com ~re he n rl o 15_fi guras e zende. · EspozendA, 28 de 
progride, regorgi tl de hospe- artigos qu e vao desde ---- - ---- Julho de 1900. 
des . tod'tls 9s anuos, aa s epo· i · B?sse a ~ourbo n. • .Er;it~e o~ 
ch as balne ares. arti gos mais nolave1s ri estes 

- Nos princípios do pro. fasciculo ci~ a rdmo • Bntani . 
ximo ::nez de setembro terá ca.• do emrnente naloral1sta 
luga r o tri.f uo do Co ração de j ílr . Jnlio H e nr i ~1~ e e a_B,111l an· 
Jesus com om br il ho e 

1

1 ger, • do ti lustre Jornali sta Jay -
e Y ple ~ rlo r como unoca. me F i l i ~to. . 

H iverá missa do poo tifi - Contrnua ª ass1gna r se este 
cal e chrisma. minis lr ada por ~xceUente dicc i ona ~ io e~ todas as 

ma . mo A l . 11 vrar1as e no escr1 pto r1 0 da en1-
sua e. o rev. sr. rcti llS· preza Lemos •. e ll . , li . , ~u ccesso r. 

po de Myt1lene qoe ª ?cetleo Largo de S. Domingos , 53, 1. º 
d:i m11\ hor vonta 1ie aos ins tan- -Porto. 
tes desPj os de todos os inicia· ! Em Lisboa são corresponden
dores d'esta festa, pela va!io - tes os snrs. Belem & C.". rua do 
sa in terv eo;ão de seo primo. ,, Marechal Sa ldanha. 26 . 
o ex.mo snr. Antonio Dias dos ------~-
San tos . ha bil e ac redi tado Impressos para o pro-
constructor naval. 1 fessorado prlmarlo 

Fará as prédicas o r; v. N'esta redacção ha todos 
Fr. Manoel das Ch agas, bas· os impressos para as esco las 
laa te couhecido ~qu i. primari as . taes como: recibos 

Abril han tará es ta íes ta a para receber os orden a do ~ . 
exéellenle banda dos Bombei- mappas modelo D .. idem morl e
ros Vol ontarios el e Barcellos. loE .. i1iem mod elo C., idem K .. 

E' digno dns maio res lon- idem H., idem F., idem B .. 
tores, pelos moiros serviços ide m G. 
pres ta dos . o nosso rev. e ia· Todos estes impressos. bem 
caos avel Pr io r. como outros que ha em depo · 

PREVENÇÃO 
~ 1\tiaria dos P raze
res Alves, d'esla cida..: 
de, vae tentar acção de 
investigação de Pater· 
nidade illegetima de 
seu filho Antonio, e 
por este meio previne 
o publico para que 
ninguem fa ça cdntra
tos com os bens de 
qualquer naluresa que 
existem por falleci
mento de Secundino 
Antonio de Souza, 
morador que foi na 
Villa de Espozende. 

Braga 9 de Agos
to de 1900. Noticiarista. si t.:i , vendem se por preços in-

feriores aos estipul ad os aas tv· _____ _ 
pograp hias de Braga , Po rto · e 

O esc1·ivr1 0 
João Evaristo da Rocha 

Verifiquei. 
O l iti z de Direito , 

Carvalho Braga. 

NOVA DROG\RIA llEülCINAL 
NA ANTIGA CASA 

~ uFREITAN» 
RUA DO ESTALEIRO 

ESPOZENDE 

Tintas: 

Completo sortido de 
torlos os artigos per
tencentes a este ramo 
de negocio. 

Oleos, tintas, ver-
nizes, pregos, cimento, 
esponjas, broxas, pin· 
c~ is. anilinas, purpu
nnas e todos os arti
gos applicaveis ás ar
tes e medicina. 

A casa mais bara
tei ra e unica dro2aria 
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r:n 

isrc ClET~ 
Vende-se uma em 

bom estado. 
N' esta redacção se 

diz. 

«0 Povo Espozendeo, 
se» é o uolco jornal que 
s e publJea o 'este coo .. 
celho. 
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O POVO ESPUZENDBNSE 

EMPREZA «SECULO X.X. 1 

1 ,-u, l&ua d1ut l<'lorel!I, 1193- l"oa·lo 

-: : A Ulail!I 11ota"cl e nu1·alle11tc 11ublicação da ac· 
cualldatle :: 

ff~l~irr~!~1! t.!~~ . ATLAS DE GÊOGRiPHiÃ.AUN1VERSAL 
df! A li(IEB-lmpedr. que D E s e; ll 1 p T 1 , , o E 
o cabellú se torne branco e 1 L L U S T 11 A D O 

AS GUEHRAS ANGLO-TRANSVAALIANAS 

OU A GLORIA DOS BOERS 
1•ou ... G, AVLIS 

l~lll volumes de 32 tHt;-htal!I com gra°t'·uras 

Condiçüea da ál!ll!lii,;nat11ra1 

A Gue1·rR Ani.;lo-Transvanliana será pnblicarla em vo
lumes scmanaes de a2 pa~inas pell mi;dica quantia de 50 reis cada 
volume. ou meosalme11ta l~ volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes i28 pagina>. 

Alil1Pi;;nRH11·a 11e1•111u1neute no Porto 
Na 1,h·1·é11•i11 Novne8 "'1111io1•, roa do Almada, i82-no 

C:e111t•o de Public11«,>õel!I, Praça ele D. PPciro e no E8crl11to-
1·io da Em11reza, Typographia Seculo XX, rna das Flores, t83. 

Grandes vantagens para os snrs. Agen tes elas Províncias 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~H~ rEITílíl~l f rílíl~bl~íl~~ ílt Fíl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILKG!ADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommendadordaUrde111 
de Cbrnto, Phn~waceulico fo rnecedor da Ileal Casa de Sua llayestade Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz l, Hem bro llouorario da Sociedade Pharruaceutica Lllllitaua e de outru 
miedades ~"tienlificas e iudustriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinh~, q?e é :1m ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rador, de facll dtgestao, ut1hss1mo oara pessoas de estomaao 
d~bil ou enferl!lo, de idade avançadâ, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que· pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito n~s pessoas anemicas, de constiluição fraca, e 
e~ gcraln<is que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1dc 1~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n·aquelle paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

b 
Ha ta1nbe1n a 1nes 1na farinha peitoral pre. 

parada SEM FERRO, pa.ra os c asos eu1. que 
e.lle n ã o ii;;~a aconl!ilelhatlo. 

~RIYILEGIO EICLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J'AMES 
llnl .. o A a>p r on1adct.I! le!Jolm eBte aacta.-lia1u!11> i"''º eo .. aell•• 

d e ., .. ude pulbalcm .Se l!"artU R1&l e ª'""!•eceoria Qeral 
d e BJ•k>•• da Cl&r&e do &lo de ~anelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicus d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
ouLras preparações), e a consirleral-o um verdadeiro especifico 
conlra as bronchitea, tarito agudas como chronicas, defluxo. IOl
aes 1·ebe:ldes, tossé coswitlsç e asllunatica, dor do pstto, eacano1 
de :mngue, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare
ter que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as ob~ 
\lações dos principaes medicos de Li11hoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada ~~ ::> do envolucro esta 
Jl'.linba assignatura · , ftl __ ~ ~ 

eom lintaazuL -= • ~ ~~~ 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhes 

( Archivo de lai1Uorta patrla ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

Da 11·es vc.lilmes puiJlicados·.-
o <t, 0 e8tii no pré lo. 

PRE Ç O POR VOL U ME 8 00 REJ S 

Padidos à Bibliothec;> Pnpnlar de LP-gi•lação- Rua da A1alayg, t83, 
2 .0 - L 1 S BOA 

restaura ao eabello >trisalho 
a sua vitalid~oe e formosura. C~ntPndo. 40 mappas ex pressamenre 1-(ravados e impressos a cô· 

r,eS,' f{j0 ~a f! IOaS da texto rle doas :-oJumnas A perto de 300 g r~
\ ur as repr_e ·entando vista s rlas princ1pae.- cida1fos e monumentos do 
mundo, '.Jalln~Ans, rrtrntos rl'homen;; celebres, figuras rliaaramrnas, etc. 

f Peitoral' de cer..-Ja 
dt.' ~ yer, O remedio mais 
seguro 4ue ha pnra cora rfa 

. I081!!1e , bronchUe, Bl!I· 
A 111·11ne1ra publicaçiio que n 'este i;enea•o 8e rnz 

no 1u1iz thn1R ('l(.nberculo8 
frasro 600 reis. 

pulmonare8, frasco i$i00 reis meiú Obr~ derlic:1da á SocieJarle de Geoiraphia de LisLoa em com• 
memoraçao do 4. 0 centenario da ln rl ia 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYEB. - Exerce 
uma iiiíloencia henefica e rapida cm toclas alfccçõcs da garganta e cio 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que apiva o peito e rncega as tosses vislentas. 

Est1•ncto compof!!Co de 1111tl1J1n1,a1·1·1111a de Ayer
Para pu rificar o l!lf.ln (;ue, lhnpnr o corpo e «iora radical 
da8 escrophuano. frasco MIOO reis. 

OllDEJI DA PUBf,IC:.4Ç;\O 
. O Alu~rlo-Europa-Portnga l. phy~ico-Portuga l poli tico=C(llo

n,i,ªs porlil!!U07.,as, (Açores ,_ J1.ade11a)-Colonias portuguezas (Guiné, 
~.1bo Verdo, S. fhomé Pri~c1pe, Ajudâ) -Colonias portuµ ueza:: (An
,,_ola, Moçamb1que)-~Colonras portogoeza s (lniiia portugueza, ~ acau , 
T1mor):--Hespnnha-:-I• raoça-So1ssa-ltalia-Peninsula dos Balkans 

O remedio de A.yer contra 11ez6e11-11Febres intermi
tentes e biliosas». 

-Grecia-Ilhas Bnta rncas-Hollanda BeJ 01·~a-Allen J A " I · 0 ' S · ' ,.. ' Hn ia 11' ria-
r~amarca,_ oec1a . e Noruega-Hussia-Asia occid~ntal -fnrlia-

C!1wa~ ~apao-Arcl11pela go as iatico-Aírica-Africa (1.• parte)-A
fr1ca (- . pnrte)-Af.rrca (3.• pa<te)-America rio Norte- Canadá-Es
tados . Urndos-Mex1co-America central, Antilhas-Amarica do Slll
Amenca do ~-ui ( f.• parte)-America do Sul (2.• parte)-I3razil-

Todos os rernedios que ficam indicados são altamente concent~a· 
dos db maneira que sabem baratos, por que um vidro dura multo 
tempo. 

Pllu1a11 c:auuu·licaw de~y er-0 melhor purgativo sua· 
ve e in tei rameme vegetal. 

Oceau1a-Heg1oes polares. · 
Condiçõe8 dn Rl!ll!li;;nntora: 

tiy,. , PerfeHo'.'det1infectante e porlncan· 
:z;;"fl \ 1e t1e .OE1Y ES-11ara desinfectar casas e lalri· 
-(!.o<><· __ ,...._ .;t;; .. nas; tambem é excellente para tirar gordura ou no· 

~:.:~~:;n;y~~j~:· doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas. 
f1.IJ9·r~'J.lC~,l!J"' Ventle-oe em todaM a• prlnclpne@ 

•- ==."-;.:;.,.~~..;;; phnrmacia8 e droi:arla•, preço 300 REIS . 
....... ~ ~~ >!~ 

. , ~ Ri;;..:.1s1í'Y 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prom· 

pio a devolver o dinheiro a qnalqoer pessoa. a quem º. remedio não 
faça o elfeito quando o doente tenha Jombr1gas e seguir exactamen
te as instrucções. 

Deposito: James Casseis & C •, Bua do Mousinho da Silveira,-
Porto. 

• 
EMPREZAEDI'l'ORADO •OCCIDEN"TE1 

DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJ!BLIOPHILO 
ABRANGE 

Dicci0nario Francez-Portugnez e P11rtu~uez-Francez 
Dícconario Francez-Hespanliol e Hespanhol-Fraocez 
Diccionario Francez-ftal iano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e lnµ l e z-~'rancez 
Dicciooario Franccz-Allemãu e Allemão·Francez 

Dez t1lccionn1·ios n ' um volume pelo preço tle ~&<100 
r e i s ou 2.<10 a•eis cada dlcclonnrlo 

ft)om a pobhcação d' este livro proveitoso temos em vista preen
U'Jcher uma sensível lacuna ob~ervada até agora nas intimas re

lações das ling,111s ~eralmen te conhecidas 
É certo que no commerrio de livraria são ha muito conhecidos 

em separado qoaesq uer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A dilferAnça en tre esses auxiliares para conhecimento dos idio· 

mas estrangeiro e o nosso emprehenrlimento é comtudo manif11sta, vir.· 
to como pela con, ulta de um unico volume se poderá simultanea mPnta 
conhecer a ~ia nificação de vocabulos dtis seminados por obras de diver
sa$ procedencias. 

Assim. por exemplo: a pessoa que deseje conhecer <joal o termo e
quivalente em io~l ez á pnlavra casa , com a ma equivalencia em frrncez 
mai~on encontrarà o mesmo vocabulo não só em in11lez. mas lambem nas 
outras lingoas, ba stnndo para isso consultar alphabeticamenia o indica 
ger~ 1. 

Todos .os mezes será distribuirlo um fac:cic11 Jo contP.n clo nma ca r
ta geograph1ca cu1.datlosamente gravada e in1pressa a côrns, uma fo . 
lha de l(Uatro paginas. de tPxto ~e 2 colurn na~ e 7 ou 8 iz ravu~as e 
uma capa pelo. preço;de H.10 reis pagus no ~cte da entreµa. 
: Todo o as~ rg.na~te que torne a rnsponsabilidade tie 3 ou mais as

s 1gn~turn s tPl'a d1re1to a 20 por ceuto àe abatimento e de i O assioua
tur~s em <l~ante a 20 por cento e um exemplar grat is. N'estas ~on
d1ço~s accellam-~e ~or responrl ente s em todas as te1 ras tias proviucias . 
• • ·ara ;s prov1.ncras .as ass1gnaturas serão pagas adean tadamente na 
r.za~ de - 011 mais fasc1culos, scnrto o porte franco. 

1.oda a corre~ponrtencia e pedidos rl'as~ignatura elevem sn rlirigi· 
dos a ED1p1•eza Ediloa·a do Allu8 de Go.-~i·apbla U ni· 
versat-HUA DA BOA VISTA, 62, f.• Esq.-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
tftJIM1itiM11 wa 

80 RÉIS Oirectora: 100 R ÉHi 

~~~~~ A:LICE~9E ATHAYDE No acto da entre11a 
---~ -

olOllN~L DAS F~!~! ~CRf;ÜO l!ICDlnnal 

Por contracto feito em Paris, saira todas as-;:;;n"da:fei~ 
no~a lllus&rado conten~o em magnificas ~ravoras a preto e 
colorida~. torlas as novid~~PS em chapéus, toi lettPs, pl·antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta· 
dos», tamanho ?aturai. B?rd_arlos de tod?s os feitio~. acompanha
dos das respectivas descrrpçoes. Contera uma « re,•ista eia moda» 
?nde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
1mportantP.s que se derem rlurante aquelle esraço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorre~pondencia »: Secção destinada 
a responder a todas as.pessoa> qu e se di~ijam á Boda lllul!lfrftda 
sobre assompt~~ de interesse apro;mado. cc Receitas JJ necessarias 
a 1od1s as fam1ha~, el~., ele. «_A secção litteraril\ constarà de ro
mances, contos, lnsloria~ , poesia~. A lloda lllul!lfrada fica 
sen~o o melhor e o mais barato 1ornal de modas que se publica em 
Pans na hn~ua portuµueza, e pela clareza utilidade e variedada 
dos seus art1~os torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODAS AS CA5A~ DE FA.llJLIA. 

A llodn lllu8trnda publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edlc;ão CJondlçõel!I do Rl!ll!lli,:natora 2 .• edição 

ANNO . - 52 nom P.ros com ANNO. - 52 nu meros com 
f .: 800 l! ravurns em preto e colo- f :800 !!ravuras em preto 0 colori
ridas, 52 molrlP.s cortados, tama- rias, 52 moldes cortados, tama
nho natnral , 52' num. com i040 nho natural, 4~000. 
gravura~ ~A bordados , 5$000. 

SE\IESTRE. - 26 numeres 
co m 990 gravura~ em preto e co
lorida. 26 moli! Ps cortados, tama
nho natural, 26 num . cnm 520 
gravuras de hordados. 2~500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 11ravnras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados, la· 

manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados f,5300. 

SEMESTRE. - 26 nu meros 
com 900 /;!ra vuras em prnto e 
colori elas, 26 molrles cortados' em 
tamanho natural, 2,!>100. 

TRIMESTRE . -!3 numeros 
com 450wavoras em preto e co
loridas, 13 moldes corlarl ns em 
tamanho natural , reis .M100. Excusado será encarecer a utillidaiie pratica de tal obra. Tanto o 

diplomata, como o nfgoeiante, o indu~trial , o funccionario, o P.feolar e 
o estudioso, poderão r ~ pida A faci lmente encontrar significações que só 
até a<Jui obteriam por meio de demoradas e fastidiosas consultas. LISBOA. PORTO E COIUDR~ 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nogsa causa, Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 30 
que ainda até ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cu- vuras em prnto e coloridas, um izravuras em p!'eto e coloridas, um 
jas linµoas aprPsentamos . livro de prPÇO mais commodo. molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 

Realmente dar por 2$-100 reis a materia de dez dic1•ionarios e nm numero com i~ gravvras 1 
completos (poderiamos dizer trinta, attenrlendo ás diversas comhinações de bordados. 
a que estas seis linguasse poclem simultaneamente prestar) é levar os 1 
limites da modicidade á sua expressão mai> significativ;i e proporcionar No acto dn entl"l'l(R 100 r• No Belo da entrega SO 1·s 
ao publico a posse de cl\da um d'esse5 diccionarios pelo prfço de Cada numero da MODA ILLUSTBADA ê acompanhada d'am nu-

2<10 rel8 qne, é o f.'nmulo da b11rateza: mero do cc PetU Ecco de IR Broderie», jornal especial de 
O DfCCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil dll 1 bordados em todos o~ generos, roupas elo corpo, de meza, enxovaes 

manusear, e comec;a a publicar-se brevemente em cadernr tas semanaes pnra creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ulha. obras de phao
de i6 pagina~. 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo ta;;Ía, rendas0 pas;rnmaotaria, etc., etc. eocontr~-~e na MODA IL-
ménM. LUSTBADA, a traducção em portuguez d'aquelle 1ornal. 

CUSTO OE CADA"CaDERN ETA ao RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA . 

Toda a correspoodencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTE» •~ar;;o do Poço Novo 
LISBOA 

A LMANACH DA PROVINCIA DO MINHO 
~mme?'câzt k?'tJc?'akco, efe.J-e:><fi/tvo e A7ú4.iüco, /za.J<a ~!JOº 

( 'f,º anno da •un publicação) 
Está no prélo este importan~e ~lmanach, p~ra 1900, e C?m? o 

seu editor des~j e tornai-o o mais rigoroso poss1vel nas suas rnd1ca
ções. pede a todas as pessoas que ~1~eira~ in.cluir.os seus nome.s no 
referido almanach, o favor de part1c1par a L1vr.arra Central Ed.1to~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. l\larlrnho, 49 e 50, tndt· 
candn a sua profis.são e morada. · 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evi1ar por esta fôrma . 

Braga, Outubro de 1899. 

A111!llr:na-l!le em tod&M 011 livrnria8 do reino , n=ias 
e Drnzil e nn do edlaor 

Antiga casa Bertrand= JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 

A nova collecçâio popular 

~A FILHA-~Ã.LDITA. 
por A D o L p D o D • E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS , d3 GRA ÇA DE DEUS, MARIA 
JOANNA. etc. e de tantas outras obras pr imas de romance e de 
theatro. Cada r.11dernet:i de 3 folhas dR 8 paginas cada uma, in-'i. 
(~rande formato) com 3 explendidas f.! ravnras e uma capa illustrada-
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 iz ravuras por se mana. Sen 
do o grande pPnsamento d'este magnifico romance exa ltar a coragem 
e abenegação femeninas. a empreza o!Terecerá corno brinde a todos os 
assignantes sem excepção, dois soberbos chromos de bom valor ar
tif;tico, proprios para encaixilhar, tendo por assum pto, doi~ glorio· 
~os feitos bistoricos de senhoras portugnezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, P.ditor, Rua Garrett, 73 o 75 LISBOA. 


